
REPUBLICA DE CHILE 
JUNTA DE GOBIERNO - 
SECRETARIA 

--En Santiago de Chile, a veintitrgs dlas del mes de 

noviembre de mil novecientos ochenta y dos, siendo las 16.30 

horas, se refine en Sesión Legislativa la H. Junta de Gobierno 

integrada por sus Miembros titulares, señores: Almirante José 

T. Merino Castro, Comandante en Jefe de la Armada, quien la pre- 

side; General del Aire Fernando Matthei Aubel, Comandante en Je- 

fe de la Fuerza Aérea; General Director de Carabineros César 

Mendoza Durbn, Director General de Carabineros; y Tte. General 

César R. Benavides Escobar. ActGa como Secretario de la Junta 

el titular, Coronel de Ejército Hugo Prado Contreras. 

--~sisten 10s señores: Contraalmirante Herndn Rivera 

Calderón, Ministro de Salud Pública; Coronel de ~jército Ernes- 

to Videla Cifuentes, Subsecretario de Relaciones ~xteriores; Co- 

ronel de Ejercito Enrique Seguel Morel, Subsecretario de ~acien- 

da; General Inspector de Carabineros Néstor Barba ~aldés, ~ e f e  

del Gabinete de Carabineros; Contraalmirante Rigoberto Cruz John- 

son, Jefe del Gabinete de la Armada; Coronel de Aviación Alber- 

to Varela Altamirano, Jefe de Gabinete de la Fuerza Aérea; ca- 

pit6n de Navlo (JT) Mario Duvauchelle Rodrlguez, Secretario de 

Legislacion; Capitán de Navlo German Toledo Lazcano, integrante 

de la Primera Comisión Legislativa; Coronel de Aviacion (J) Her- 

n6n Ch6vez Sotomayor, Asesor Jurídico del señor General Matthei; 

Tte. Coronel de Ejército Rafael Villarroel Carmona, integrante 

de la Cuarta Comisi6n Legislativa; Tte. Coronel de Ejército Gui- 

llermo Vargas Avendaño, Secretario del Gabinete Ejército; Tte. 

Coronel de Ejército René Erlbaum Thomas, integrante de la Cuar- 

ta Comisián Legislativa; Tte. Coronel de Ejército (J) Enrique 

Ibarra Chamorro, Asesor Jurldico del señor Tte. General Benavi- 

des; ~apitbn de Fragata (JT) Hernando Morales Rlos, Asesor Jurl- 

dico del seBor Almirante Merino; Capitán de Fragata RaG1 Zamora- 

no ~riviño, integrante de la Primera Comisión Legislativa; Capi- 
tbn de Fragata (R) Pedro Baraona Lopetegui, Jefe de Relaciones 
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Publicas de la Secretarla de la Junta de Gobierno; Mayor de Ca- 

rabineros (J) Harry Grunewaldt Sanhueza, Asesor Jurldico del se- 

ñor General Mendoza; Fernando Parga Santelices, Asesor Jurldico 

del Ministerio de Relaciones Exteriores; Martln Costaba1 Llona, 

Director de Presupuesto; Luis Urrutia Guerra, Subdirector de 

Presupuesto; Federico Walker Letelier, Asesor Jurldico de la 

Direcci6n de Presupuesto; Carlos Cruz-Coke Ossa y José Bernales 

Pereira, integrantes de la Segunda Comisi6n Legislativa. 
> ,  

MATERIAS LEGISLATIVAS: 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Se abre la sesión. 

Ofrezco la palabra. 

Cuenta. 

CUENTA : 

El señor SECRETARIO DE LEG1SLACION.- Con su venia, se- 

ñor. 

En la Cuenta del Secretario de Legislaci6n figuran, en 

primer lugar, dos Mensajes. Uno, es el boletln 301-02 y dice re- 

lacidn con la situacidn que voy a relatar. 

La ley No 11.764 estableci6 que en materias de servi- 

cios de bienestar tocaba al Presidente de la ~epública establecer 

por decreto supremo la creación de estos organismos. ~gregó la 

ley que estos organismos deblan estar supervigilados por la Su- 

perintendencia de Seguridad Social. Ahora bien, entre el trans- 

curso de esa ley y ahora,se han dictado dos tipos de estatutos 

que hacen excepción a esa regla. Uno, el D.F.L. No 1, del año 

1971, que le dio autonomla y personalidad jurldica propia a los 

Servicios de Bienestar de las Fuerzas Armadas. Y en seguida, el 
año 1974, el decreto ley 337, que le dio autonomla al Servicio de 

Bienestar de Carabineros. 

Inserto en esta idea viene el proyecto, cuyo objeto es 

darle también autonomla y excepcionarlo de la ley No 11.764 a 

Investigaciones de Chile. 

El proyecto no trae urgencia. 
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E l  s eño r  ALMIRANTE MERINO.- Bien. 

Ofrezco l a  pa l ab ra .  

Trámite o r d i n a r i o  

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- Ord inar io .  

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- Con pub l i c idad .  

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- Por supuesto .  

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- Cuarta Comisi6n L e g i s l a t i v a .  

E l  señor  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- E l  p royec to  si- 

g u i e n t e  es e l  b o l e t l n  302-10. 

E l  año 1960 se s u s c r i b i 6  un Convenio sob re  t r a n s p o r t e  

i n t e r n a c i o n a l  terrestre e n t r e  C h i l e ,  B r a s i l ,  Argent ina ,  Uruguay 

y  Paraguay. E l  año 1977, once años  más t a r d e ,  en La P l a t a ,  l o s  

Min i s t ro s  de  Obras PGblicas de  e s t o s  palses,mbs B o l i v i a  y  PerG, 

acordaron ex tender  este Convenio, firmando e l  Convenio sob re  Trans- 

p o r t e  I n t e r n a c i o n a l  T e r r e s t r e  y  s u s  Anexos, en v i r t u d  d e l  c u a l  

l o s  p a l s e s  s i g n a t a r i o s  d e l  cuerpo l e g a l  f i j a n  l a  p o l l t i c a  g e n e r a l  

en ma te r i a  de  t r a n s p o r t e  terrestre i n t e r n a c i o n a l .  

En r e l a c i 6 n  con l o s  Anexos, uno s e  r e f i e r e  a normas 

aduaneras ;  o t r o ,  sob re  a u t o t r a n s p o r t e  i n t e r n a c i o n a l  por  c a r r e t e -  

r a ; y  un Gltimo, sobre  r e q u i s i t o s  y formal idades  que deben cumpli r  

l a s  empresas de  t r a n s p o r t e  y  t r i p u l a n t e s .  

Se p i d e  l a  aprobaci6n de l a  Excma. J u n t a  de  Gobierno 

a e s t e  Convenio. 

E l  p royec to  no t rae urgenc ia .  

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- Ofrezco l a  pa l ab ra .  

E l  señor GENERAL MEND0ZA.- E s t e  Convenio aun cuando se 

f i rmó hace  algGn tiempo a t r á s ,  Argent ina  cada vez que puede, de- 

j a  de  cumpl i r l o ,  l o  suspende. ¿Qué hacemos en c i r c u n s t a n c i a s  co- 

mo é s t a ?  ¿Vamos a  ap roba r lo?  

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- Actuar  en l a  m i s m a  forma, 

no mbs. Ya que Argent ina  nos pone problemas a  noso t ros ,  pongbmo- 

s e l o s  a  e l los .  

E l  o t r o  dSa yo observé l o  m i s m o ,  porque cuando e l  año 

pasado o  antepasado a l  señor  G a l t i e r i  se l e  o c u r r i 6  c e r r a r  l a  
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frontera, no pas6 ningGn camidn en t r á n s i t o  a Ch i l e ,  s i n  ninguna 

razón p laus ib le .  

Estudiémoslo en l a  Cuarta Comisión y después que pro- 

pongan. 

E l  señor  TTE. GENERAL BENAV1DES.- S i  l e s  parece.  

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- Trámite o r d i n a r i o ,  publ i -  

c idad y Cuarta Comisión. 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.-  En seg-uida, en 

l o s  o f i c i o s  r ec ib idos  doy cuenta de l o  s igu ien te .  E l  o f i c i o  d e l  

Pres idente  de l a  RepGblica relacionado con e l  b o l e t l n  N o  160-10. 

Es te  b o l e t l n  d i c e  r e l ac idn  con un Convenio e n t r e  Ch i l e  y Hon- 

duras.  Se habla  acordado en su oportunidad aprobar lo ,  pero no 

p r e s t a r l e  l a  sanci6n l e g a l  r e spec t iva  mientras  no s e  aprobara e l  

o t r o  proyecto que es t aba  relacionado con este, a propós i to  de  

una Comisión i n c l u i d a  a h l .  

Bien , la  Excma. Junta  de  Gobierno, e l  4 de noviembre 

r e s o l v i ó  sobre e s t o  Gltimo, razón por l a  cua l  e l  Ejecut ivo ,  t e -  

niendo presente  e s t o ,  l o  r emi t ió  en devolución y por eso f i g u r a  

en e l  primer luga r  de  l a  Tabla de  hoy. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- Bien. 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- En seguida,  doy 

cuenta que e levé  a l a  Primera Comisión L e g i s l a t i v a ,  que es l a  

e s p e c l f i c a ,  y a l a s  demás Comisiones L e g i s l a t i v a s ,  indicac ión  

d e l  P res iden te  de l a  RepGblica a l a  Ley de Presupuesto,  que f i -  

gura en e l  cua r to  l u g a r  de l a  Tabla. 

También doy cuenta de que e levé  a l a  Comisión Legis- 

l a t i v a  Cuarta,  que e s  l a  e s p e c l f i c a ,  con información a las  de- 

más Comisiones L e g i s l a t i v a s ,  una indicac ión  de S.E. e l  Presiden- 

t e  de l a  RepGblica que i n c i d e  en un proyecto sobre e l  e s t a t u t o  

de Inves t igac iones  y d i c e  r e l ac ión  con e l  nombre de  l a  Escuela 

de Detect ives .  

Y por Gltimo, r e c i b l  o f i c i o  d e l  Tribunal  Const i tucio-  

n a l ,  a prop6s i to  d e l  proyecto boletXn 289-13, l a  "Ley d e l  P iso" ,  
en que señala  que e s e  organismo ha acordado prorrogar  e l  plazo 

de d iez  d l a s  que t e n l a  para evacuar e l  informe. 

Tomada l a  cuenta correspondiente  y atendido l o  que 
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señala l a  l e y ,  estos d i e z  dlas  son corridos y se l e  vence e l  

p lazo  a l  T r i b u n a l  para i n f o r m a r  e l  jueves 2 de diciembre. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- B i e n .  

E l  señor  SECRETARIO DE LEGISLACI0N. -  E s a  es l a  C u e n t a  

m l a ,  señor .  

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- E l  proyecto de Invest iga-  

c iones ,  ¿también está en l a  T a b l a ?  

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N. -  N o ,  señor.  

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- E l  M i n i s t r o  de l  r a m o  f u e  

a hablar  c o n m i g o  y ent iendo que habló con todos ustedes.  

E l  señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Sr. 

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- S1. 

E l  señor  GENERAL MEND0ZA.- S f ,  habl6 c o n m i g o .  

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- E s o  l o  p o d r l a m o s  t r a t a r  

hoy d l a ,  por cuanto es un proyecto que es m u y  s enc i l l o ,  ya que 

s o l a m e n t e  t i e n e  que ser l e y  para que se l l a m e  ... 
E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N. -  " A r t u r o  A l e s s a n -  

d r i  P a l m a " .  

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- Pero p o d r I a m o s  ve r lo  hoy 

d l a .  

¿ H a y  inconveniente?  

E l  señor GENERAL MATTHE1.- No .  

E l  señor  GENERAL MEND0ZA.- N i n g u n o .  

E l  señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- N i n g u n o .  

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- B i e n .  

E l  señor  ASESOR J U R I D I C O  DEL EJERCITO. -  M i  A l m i r a n t e ,  

es que viene c o m o  i n d i c a c i d n  a un b o l e t l n  que se está estudiando 

por l a s  C o m i s i o n e s .  

E l  señor  ASESOR J U R I D I C O  DE LA ARMADA.- A g r e g a  un ar- 

t l c u l o  a un proyecto que está en t r á m i t e .  

E l  señor  ASESOR J U R I D I C O  DEL EJERCITO. -  A g r e g á n d o s e l o  

a un proyecto que está en t r á m i t e .  E s e  es e l  p r o b l e m a .  N o  es 
un proyecto aparte. 
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E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- N o  es como d i j o  e l  Minis- 

t r o .  

E l  señor  ASESOR J U R I D I C O  DEL EJERCITO.- E s  una ind i ca -  

c i ó n ,  agregdndose a un proyecto  que e s t d  es tud iándose .  

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- Se agrega a l  proyecto .  

E l  señor  TTE. GENERAL BENAV1DES.- C l a r o .  

Es pa ra  l a  ceremonia d e l  d l a  sábado. 

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- Se puede sacar como t e x t o  

a p a r t e ,  entonces .  

E l  señor  GENERAL MEND0ZA.- Yo creo que se puede desglo-  

sar fdc i lmente .  

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- S i  se puede, ¿para  qué 

vamos a enredarnos? 

E l  señor GENERAL MEND0ZA.- Asf como por  S e c r e t a r l a .  

E l  señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Yo c r e o  que se pue- 

de  hace r  una excepcidn s iendo  una cosa t a n  s e n c i l l a .  

E l  s eño r  ALMIRANTE MERINO.- E l  problema es, ¿cómo vie- 

ne  e l  proyecto? 

E l  s eño r  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Es una ind i cac idn  

a l  b o l e t l n  que seña l é .  A r t f c u l o  2". 

¿ S i  q u i e r e  l a  l e o ,  señor?  

E l  señor ALMIRANTE MERINO. - Sf . 
E l  señor  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- "Por Mensaje d e l  

Antecedente se r e m i t i ó  a V.E. para  s u  t r d m i t e  l e g i s l a t i v o ,  un 

proyecto  d e  l e y  que i n t r o d u c e  modi f icac iones  a l  d e c r e t o  con f u e r -  

za de  l e y  N o  1, de  1 9 8 0 ,  " E s t a t u t o  d e l  Persona l  de  Inves t igac io -  

nes  de  Ch i l e " .  

"De conformidad a l a  l e y  de  procedimiento l e g i s l a t i v o ,  

vengo en formular  i nd i cac idn  a f i n  de  ag rega r ,  a l a  i n i c i a t i v a  

l e g a l  en t r b m i t e ,  un a r t l c u l o  2O permanente, quedando en conse- 

cuenc ia  e l  a r t l c u l o  Gnico, como a r t l c u l o  lo." 

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- Estd  enredado. 

E l  s eño r  ASESOR J U R I D I C O  DE LA ARYADA.- E l  mismo M i -  

n i s t e r i o  propone que s e  agregue.  
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E l  señor GENERAL MATTHE1.- Claro. 

E l  señor GENERAL MEND0ZA.- Que s e  agregue entero .  

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- Por no saber  c6mo funcio- 

na  e s t o .  

E l  señor GENERAL MATTHE1.- No, entonces. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- Bien, g r a c i a s .  

Ingresa.  

E l  señor GENERAL MEND0ZA.- Perd6n. 

Yo c reo  que se puede obviar  con una d i l i g e n c i a  perso- 

n a l  y entonces e l  Minis te r io  cambia su proposici6n,  p id lendole  

desglosado e s t o .  Creo que l o  podemos f i rmar  en S e c r e t a r l a .  

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- Para eso podrfamos es tu-  

d i a r l o  juntos  posteriormente.  Yo no tengo tiempo ... 
E l  señor GENERAL MEND0ZA.- ¿Cuando es l a  ceremonia? 

E l  señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- E l  sábado a l a s  once. 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Es te  sábado. 

E l  señor GENERAL MEND0ZA.- Alcanzamos a reuni rnos ,  en- 

tonces.  

E l  señor ASESOR J U R I D I C O  DEL EJECRCIT0.- Tendrla que 

haber Mensaje. 

E l  señor GENERAL MATTHE1.- Tiene que haber Mensaje. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- Tiene que haber Mensaje. 

E l  señor GENERAL MATTHE1.- Yo me voy e l  v ie rnes  en l a  

mañana a Punta Arenas. 

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- Yo también. 

E l  señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Almirante, puede dar- 

se e l  caso que haya ocurr ido  alguna cosa y e l l o s  s igan teniendo 

e l  mismo i n t e r é s  y podrramos quedar en un acuerdo para f i rmar lo  

por un medio rbpido. 

E l  señor GENERAL MATTHE1.- Yo no tengo inconveniente 

en f i r m a r l o ,  s i  viene con Mensaje, como corresponde, a n t e s  d e l  

v iernes .  O sea ,  h a s t a  e l  jueves en l a  noche. 

E l  señor  TTE. GENERAL BENAV1DES.- Tal como decla  m i  

General Mendoza. 
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E l  señor GENERAL MATTHE1.- H a s t a  e l  jueves en l a  no- 

che. 

E l  señor  TTE. GENERAL BENAV1DES.- H a c e r  una d i l i g e n c i a .  

E l  señor  GENERAL MEND0ZA.- E l  jueves f i rmar lo .  

E l  señor  GENERAL MATTHE1.- Hasta e l  jueves en l a  noche. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- P e r o  que venga con Mensa- 

je de l  P r e s i d e n t e  en e l  cual d iga  que s o l i c i t a  que e l  n o m b r e  de l  

S e r v i c i o  de Inves t igac iones  de C h i l e  sea " S e r v i c i o  de  Invest iga-  

c iones  P o l i c i a l e s  P r e s i d e n t e  ... 
E l  señor GENERAL YATTHE1.- E s c u e l a .  

E l  señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- E s c u e l a .  

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- No,  S e r v i c i o .  

E l  señor GENERAL MEND0ZA.- M e  parece que es "La E s c u e -  

l a " .  

E l  señor  ASESOR JURIDICO DE LA ARMADA.- " E s c u e l a  de 

Investigaciones".  

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- " E s c u e l a  de Invest igaciones 

P o l i c i a l e s  . . . 
E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- L a  indicac i6n  del  

P r e s i d e n t e  es ésta:  "Articulo 2O.- L a  E s c u e l a  de ~nves t igac iones  

de C h i l e ,  se denominar5 " E s c u e l a  de Invest igaciones P o l i c i a l e s  

P r e s i d e n t e  A r t u r o  A l e s a n d r i  P a l m a " .  

E l  señor ALFIRANTE MERINO.- P e r o  es para agregarlo a 

l a  l e y  que t i e n e  ... 
E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- D e l  b o l e t l n  res- 

pectivo. D e l  b o l e t l n  291-02 .  

E l  señor  TTE. GENERAL BENAV1DES.- P o d r l a m o s  hacer l a  

consu l t a .  

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- B i e n .  

E l  S e c r e t a r i o  de L e g i s l a c i 6 n  consu l t a  a h l  s i  t i e n e n  l a  

capacidad de sacar de aqu l  a l  jueves en l a  noche ... 
E l  señor  TTE. GENERAL BENAV1DES.- L o  f i r m a m o s .  

E l  señor ALMIRANTE NERIN0.- ... un Mensaje d e l  P r e s i d e n t e  

en e l  c u a l  so l i c i t e  que se d ic te  una l e y  que nombre a l a  E s c u e l a  
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de Inves t igac iones  como "Escuela de  Inves t igac iones  P o l i c i a l e s  

Pres idente  Arturo Alesandri  Palma". 

LLame a l  Minis tro de  Defensa Nacional. 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Bien, señor .  

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- Ahora, s i  l l e g a  a n t e s  d e l  

jueves, se firma. D e  l o  c o n t r a r i o ,  no. 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Yo es taba  pensan- 

do en e s t o .  Yo podrla  e l e v a r  mañana en l a  mañana e l  proyecto m i s -  

mo, pidiendo firma y l o  de jo  r e t en ido  h a s t a  que l l e g u e  e l  Mensa- 

je .  

E l  señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Buena idea .  

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Y l legado e l  Men- 

s a j e ,  se despacha, s i  l e  parece a l a  Junta .  

E l  señor GENERAL MATTHE1.- ¿Por qué no? 

E l  señor GENERAL MEND0ZA.- Yo no tengo inconveniente.  

E l  señor GENERAL MATTHE1.- ¿Para qué nos vamos a echar .. 
E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- Total  no t i e n e  ningGn pro- 

blema eso.  

E l  señor  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Yo voy a e l e v a r l o  

mañana. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- O s ea ,  ¿ e s t a r l a n  de acuer- 

do, ustedes? 

E l  señor GENERAL MATTHE1.- Yo es toy  de acuerdo. 

E l  señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Conforme. 

E l  señor GENERAL MEND0ZA.- ¿Por qué razón t i e n e  que 

ser por l ey?  

El  señor ALMIRANTE MERINO. -Era por decre to  supremo, 

pero l a  ~ o n t r a l o r l a  s e  l o  ob je t6  y l e  d i j o ,  por l e y .  

E l  o t r o  d l a  yo qu i se  hacer  a lgo  y l a  Con t ra lo r l a  me 

con tes t6 ,  por l ey .  

¿Hay a lgo  m4s de l a  Cuenta? 

E l  señor GENERAL MATTHE1.- Dos pa labras ,  no mbs. 

Recién f i rmé e l  o f i c i o  sobre e l  problema de computa- 

c ión ,  para que l o  sepan. Yo es toy  bssicamente de acuerdo con e l  
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proyecto y acepto que vayamos adelante para que no perdamos los 

fondos, etcétera y solamente pido algunas informaciones para de- 

terminar cudl alternativa, porque creo ... 
El señor ALMIRANTE MERINO.- Hay dos alternativas. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Hay una tercera insinuada 

que parece interesante. Entonces, yo pido alguna información, 

nada más,para el pronunciamiento sobre las alternativas, pero 

no tengo inconveniente y estoy totalmente de acuerdo con que 

se vaya adelante en el proyecto. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Que es básico. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Que es básico. 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Entonces, lo 

pongo en la Tabla siguiente. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Claro. 

El señor SECRETARIO DE LEG1SLACION.- Porque es el que 

faltaba. 

El señor GENERAL MATTHE1.- De hecho, obviamente la 

alternativa italiana está "out", as5 que estamos hablando so- 

bre el proyecto nacional con ECOM y sobre este proyecto hay ... 
El señor ALMIRANTE MERINO.- Hay varias alternativas. 

El señor GENERAL MATTHE1.- ... en el fondo, tres alter- 
nativas. Entonces, requiere un poco más de información para pro- 

nunciarse sobre las alternativas, pero en cuanto a ir adelante 

con ECOM, estoy de acuerdo. 

El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Lo voy a agregar 

a la Tabla. 

El señor GENERAL MEND0ZA.- No hay respuesta afín. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Como quedé de informar cuan- 

to antes, hago eso. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Ya. 

El señor TTE. GENERAL BENAV1DES.- Almirante, yo hice 

llegar un oficio mds o menos en los mismos términos que señala 

el General Matthei, con unas ligeras diferencias que se podrán 

apreciar en el momento en que se presente. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Lo importante es que no 

vayan a arcas fiscales los fondos que tenemos disponibles este 
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año para  i n i c i a r  este t r a b a j o .  

E l  señor GENERAL MATTHE1.- Esa es m i  opini6n. 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Perd6n, señor.  

Entonces, en e s t o  de Invest igaciones,yo t r a e r l a  e l  pro- 

yecto,  p e d i r l a  l a  f irma de  l o s  señores  i n t e g r a n t e s  de l a  H. Jun- 

t a  y s u j e t a r l a  . . . 
E l  señor ALMIRANTE MERINO.- No l o  puede despachar has- 

t a  que no l l e g u e  e l  Mensaje. 

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- ... e l  despacho has- 

t a  que l l e g u e  e l  Mensaje d e l  Pres idente .  

E s e  s e r l a  e l  acuerdo. 

E l  señor GENERAL MATTHE1.- Ese es e l  acuerdo. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- Bien. 

Gracias.  

S e c r e t a r i o ,  ¿ t i e n e  alguna informaciOn? 

E l  señor  SECRETARIO DE LA JUNTA.- S f ,  m i  Almirante. 

M i  Almirante, H.  Junta  de Gobierno, en l a  ses ión  le- 

g i s l a t i v a  d e l  1 6  de  noviembre r e c i é n  pasado, l a  H. Junta  de Go- 

bierno tom6 conocimiento d e l  proyecto de l e y  que modifica l a  Ley 

de  Impuesto a l a  Renta. En e s a  oportunidad también se acord6 que 

en e l  d l a  de hoy se iba  a r e s o l v e r  en cuanto a l  grado de  d i fu-  

s idn  que se l e  iba  a dar  a e s t e  proyecto de l e y ,  m i  Almirante. 

E l  señor GENERAL MATTHE1.- ¿Puedo d e c i r  una cosa mbs, 

Almirante? 

Se c o i n c i d i a ,  en genera l ,  en no d a r l o  a publ icidad abn, 

pero a l  d l a  s i g u i e n t e  apareciO en todos l o s  6rganos de d i fus ion ,  

de manera que aparece en este momento absolutamente f u e r a  de lu -  

g a r  e l  no d a r l e  l a  publ icidad correspondiente .  

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- Bien. 

Gracias.  

Ofrezco l a  palabra.  

E l  señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Su venia ,  señor.  

Yo qu ie ro  agregar  que es muy s e r i o  l o  que d i c e  m i  Gene- 

r a l  e ,  inc luso ,  en l o s  d i a r i o s ,  como no s e  ha dado informacibn, 

es tdn  inventando, entonces,  es tbn  diciendo cosas que no t r a e  e l  

proyecto y es tdn  asustando a l o s  contr ibuyentes .  D e  manera que 
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E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- Bien. 

Ofrezco l a  pa l ab ra .  

¿Están de  acuerdo en que se l e  dé  pub l i c idad?  

Bien,  con pub l i c idad .  

¿Qué f echa  t i e n e  ese proyecto? 

E l  señor  SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Yo me informé hoy 

d l a ,  señor .  E s t á  en poder d e  l o s  Gabinetes  e l  informe n u e s t r o . L l q 6  

e l  mar tes  pasado y se d i o  cuen ta  en s e s i ó n  e x t r a o r d i n a r i a  de  Jun- 

t a .  

En esa oportunidad se acordó que hoy d l a  i n fo rmar l a  

l a  S e c r e t a r l a  de  Leg i s l ac ión .  E l  ve in t inueve  o t r e i n t a  se cons- 

t i t u y e  l a  Comisión Conjunta,  p r e s i d i d a  por  l a  Comisión Leg i s l a -  

t i v a  P r i m e r a  y e l  v e i n t i u n o  de  dic iembre h a b r l a  s e s i ó n  d e  J u n t a  

p a r a  r e s o l v e r  sob re  l a  i n i c i a t i v a .  

E l  señor  COMANDANTE TOLEDO, INTEGRANTE DE LA PRIMERA 

COMISION LEGISLATIVA.- No hay problema, m i  Almirante ,  en c o n s t i -  

t u i r  e l  ve in t inueve  l a  Comisión Conjunta. 

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- Yo he  e s t a d o  leyendo e l  pro- 

yec to  y e s  ex t r ao rd ina r i amen te  complejo y d i f l c i l .  No e s  una co- 

s a  de  v e r l o  rápidamente y que después tengamos que r e c t i f i c a r ,  

porque este proyec to  e s t á  i nc id i endo  prác t icamente  en t o d a s  l a s  

modi f icac iones  que se h i c i e r o n  l o s  años  1974 y 1975. También apa- 

r e c i ó  a q u l  e l  Min i s t ro  de  Hacienda d i c i endo ,  este proyec to  hay 

que s a c a r l o  hoy d l a .  ¿Se acuerdan? Y a h l  s a l i ó  c u a l q u i e r  d i s -  

p a r a t e .  Ahora tenemos que r ehace r  todo.  

Bien. 

En todo  c a s o ,  se mantendrlan l a s  f echas  que s e  acorda- 

ron y s i  hay necesidad de  p e d i r  p ró r roga ,  se h a r l a  oportunamente, 

porque prác t icamente  tenemos h a s t a  e l  1 4  de  enero y como l a  l e y  

puede e n t r a r  en v igenc ia  con fecha  r e t r o a c t i v a ,  ya que es sobre  

impuestos,  puede h a c e r l o  con f echa  primero d e  enero y r i g e  d e  

a h l  para  a d e l a n t e .  

E l  señor  SECRETARIO DE LA JUNTA.- E l  o t r o  punto,  m i  

Almirante ,  se r e f i e r e  a un memorándum que yo m e  permitf  hace r  

l l e g a r  a l a  Excma. J u n t a ,  r e f e r i d o  a l a  v i s i t a  d e  l o s  parlamen- 

t a r i o s  b r a s i l e ñ o s .  Estaba presupuestada pa ra  e l  mar tes  t r e i n t a  
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de este m e s .  

Respecto a l a s  a c t i v i d a d e s  se informó a l o s  seño res  

Miembros de  l a  H. J u n t a  d e  Gobierno, pero  con conf i rmación hoy 

d l a  a 6 l t i m a  ho ra ,  porque no s e  t e n l a n  m6s an t eceden te s  y en re- 

l a c i d n  con e s t o  s e  llamó por  t e l é f o n o  a l a  C a n c i l l e r l a  y a l 1 1  se 

informó que se pos te rgaba  e s t a  v i s i t a  pa ra  e l  seis o siete de 

dic iembre,  con motivo d e  l a s  e l e c c i o n e s  b r a s i l e ñ a s .  Vale d e c i r ,  

que no se r e a l i z a r l a  o f i c i a l m e n t e  l a  v i s i t a  e l  d l a  t r e i n t a ,  co- 

mo e s t a b a  programada. 

Esa es l a  Glt ima información que remi t ió  e l  M i n i s t e r i o  

de  Relaciones  E x t e r i o r e s .  

E l  s eño r  ALMIRANTE MERINO.- Bien. 

Gracias. 

La J u n t a  t e n d r l a  que tomar un acuerdo pa ra  r e c i b i r l o s  

en esa fecha .  Y o  e l  t r e i n t a  nc  e s t o y  acá .  D e  t o d a s  maneras h a b r l a  

que hace r  una s e s i 6 n  de  J u n t a .  

E l  señor  TTE. GENERAL BENAV1DES.- Hacemos una reunión 

e s p e c i a l .  

E l  señor  ALMIRANTE MiRIN0.- Bien. 

Que e l  M i n i s t e r i o  de  Relaciones  o f i c i e  en forma seria 

y c l a r a  c u á l  es l a  f echa  que v i e n e  e s t a  g e n t e ,  porque d e  l o  con- 

t r a r i o  s i  nos comunicaron una f echa  y no vienen n i  a v i s a n  y l a  

fecha  está muy próxima, es una f a l t a  de  se r iedad ,  d e l  M i n i s t e r i o .  

E l  señor  SECRETARIO DE LA JUNTA.- Van a comunicar o f i -  

c i a lmen te ,  m i  Almirante.  

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- Bien. 

Gracias. 

E l  señor  SECRETARIO DE LA JUNTA.- Nada mds. 

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- Ofrezco l a  pa l ab ra .  

Sigamos con l a  Tabla. 

1.- PROYECTO DE ACUERDO QUE APRUEBA EL CONVENIO BASICO DE COOPERA- 

C I O N  CIENTIFICA Y TECNICA CHILE Y HONDURAS. (BOLETIN N o  170-10) 

E l  señor  ALMIRANTE MERINO.- E l  primer punto d e  l a  Ta- 

b l a  e s  e l  proyec to  de  acuerdo que aprueba e l  Convenio Básico d e  
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Cooperacidn C i e n t i f i c a  y Técnica Chi le  y Honduras. E s t e  proyec- 

t o  ya l o  estudiamos y l o  dejamos pendiente,debido a que no s e  

habla  aprobado aún e l  Convenio de Cooperaci6n Econbmica. 

No sé s i  hay alguna observacibn a e s t e  Convenio. 

¿Tienen alguna observacibn? 

E l  señor  TTE. GENERAL BENAV1DES.- No hay observacio- 

nes  

E l  señor GENERAL MATTHE1.- No. 

E l  señor GENERAL MEND0ZA.- No tengo 

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- Bien. 

Se aprueba. 

--Se aprueba e l  proyecto.  

2.- PROYECTO DE LEY QUE DEROGA ARTICULO 4 O  DE LA LEY N o  17.995, 

QUE CONCEDIO PERSONALIDAD J U R I D I C A  A LOS SERVICIOS DE ASISTEN- 

C I A  J U D I C I A L  QUE INDICA.  (BOLETIN No 261-07) 

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- Tiene l a  pa labra .  

E l  señor CARLOS CRUZ-COKE, RELATOR.- Con l a  venia de 

l a  H. Junta  de Gobierno informo e s t e  proyecto de l ey .  

En r e a l i d a d ,  e l  ob je to  de e s t e  proyecto de l e y ,  H Jun- 

t a ,  e s  derogar e l  a r t l c u l o  4 O  de l a  l e y  N o  17.995 que au to r i zó  

por causa o u t i l i d a d  pbbl ica  l a  expropiación en favor  d e l  Fis-  

co  de  l o s  b ienes  de  dominio d e l  Colegio de Abogados de  Chi le ,  

des t inados  a l  funcionamiento de  l o s  Se rv ic ios  de Asis tencia  Ju- 

d i c i a l .  Estos  Se rv ic ios  para pobres se contemplaban en l a  

l e y  orgbnica d e l  Colegio de  Abogados, a r t i c u l o  12, l e t r a  e ) .  

poster iormente,  e l  decre to  l e y  N o  3.621, de 1981, e s t a b l e c i d  

nuevas normas sobre  co leg ios  p ro fes iona les  y ,  en genera l ,  dispu- 

so  que e s t o s  co leg ios  tendrxan l a  c a r a c t e r l s t i c a  de asociaciones 

gremiales  y que l a s  l abores  de  a s i s t e n c i a  j u d i c i a l  s e r l a n  cumpli- 

das  por l a s  corporaciones j u d i c i a l e s .  

En d e f i n i t i v a  s e  determinó que l o s  bienes que pe r t e -  

neclan en l o s  r e c i n t o s  urbanos a l  Colegio de  Abogados, pasaban 

a s e r  expropiados a favor  d e l  F i sco ,  dest inándose a l  funciona- 

miento de l o s  nuevos Se rv ic ios  J u d i c i a l e s  que e s t a r l a n  a cargo 

de  nuevas corporaciones que s e  crearon. 
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Ahora s e  ha estimado necesar io ,  H.  Jun ta ,  derogar es-  

t a  norma l e g a l  exprop ia to r i a ,  porque se considera que e s t o s  b ie-  

nes  urbanos que t e n l a  e l  Colegio de  Abogados no son necestiriios 

para e l  funcionamiento de l a s  a c t u a l e s  corporaciones.  

¿Qué ocurre? Se dan dos razones bás icas .  En primer lu-  

g a r ,  s e  encuentran ubicados precisamente en aquel los  luga res  cu- 

ya población vecina no requ ie re  justamente l a  mayor a s i s t e n c i a  

j u d i c i a l  j u r l d i c a  g r a t u i t a .  

Y en segundo lugar ,  e l  mayor número de  personas que 

requ ie re  de e s t e  t i p o  de a s i s t e n c i a  j u d i c i a l  s e  encuentra en 

l a s  comunas p e r i f é r i c a s  y a l 1 1  deben e s t a r  ubicados efectivamen- 

t e  l o s  n i v e l e s  que ocupan las corporaciones de  a s i s t e n c i a  judi-  

c i a l  que hoy d l a  ex i s t en .  

Por cons iguiente ,y  siguiendo e l  c r i t e r i o  de  l a  Secre- 

t a r l a  de Legis lac i6n ,  que recogieron por l o  demás l a s  cua t ro  Co- 

misiones L e g i s l a t i v a s ,  derogando e l  a r t f c u l o  4 O  de e s t a  l e y  No 

1 7 . 9 9 5  s e  permite que l o s  bienes que per teneclan  a l  Colegio de  

Abogados vuelvan a su dominio, aplicdndose por cons iguiente  l a s  

d ispos ic iones  que e x i s t l a n  en e l  decre to  l e y  No 3.621, de 1981 .  

Repito que hacen suyo e l  t e x t o  de l a  S e c r e t a r l a  de 

Legislación l a s  cua t ro  Comisiones L e g i s l a t i v a s  y hago un alcan-  

c e  f i n a l ,  que nues t ra  Comisión Segunda comparte e s t e  c r i t e r i o  

y ,  a l  mismo tiempo, en re l ac ión  con l o s  b ienes  muebles, porque 

muchas veces s e  preguntó en l a  Comisi6n, qué o c u r r l a  con e s t o s  

bienes.  En esa  mater ia  e l  Supremo Gobierno l l e g ó  a acuerdo con 

e l  Colegio de  Abogados y esos b ienes  muebles senci l lamente han 

s i d o  o b j e t o  de t r a t a t i v a ,  por l o  t a n t o ,  s e  t r a t a  solamente de  

l o s  inmuebles y en esa  mater ia ,  e s tbn  todas l a s  Comisiones de 

acuerdo. 

Eso e s  todo. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- Muchas g r a c i a s .  

Ofrezco l a  palabra.  

No es observaci6n l a  que tengo, s i n o  que son e s t a s  

cosas  que quedan en l a  mente. 

¿Por qué l o  que e r a  bueno a n t e s  no l o  e s  hoy d l a ?  

S i  a n t e s  e l  Colegio de  Abogados podlan a tender  a l a  

gen te  en e s t o s  e d i f i c i o s ,  ahora ya no pueden, porque l a  gente  
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que necesita atencidn es periférica y ésta no puede concurrir 

al centro, porque se pierde, no sé qué es lo les pasa. 

No sé porqué me da la impresidn que los gremios de 

abogados que antes eran colegio y son abogados y son amigos de 

los otros abogados, consiguieron con otros de la misma profesidn 

que les compensaran la ley para quedarse con los ... Es una idea, 
no m6s. 

La señorita SUBSECRETARIA DE JUSTICIA.- Le voy a res- 

ponder su inquietud, Almirante. 

La verdad es que en un principio, cuando se dictó la 

ley que estamos revisando en este momento, en su artículo 4 O  ... 
El señor ALMIRANTE MERINO.- Es del año 81. 

La señorita SUBSECRETARIA DE JUSTICIA.- Exactamente, 

sl. 

El que entreg6 la personalidad jurldica alas Corporacio- 

nes de Asistencia Judicial realmente estimd en ese momento la 

necesidad de contar con los bienes que eran del Servicio de Asis- 

tencia Juidicial, que lo atendia el Colegio de Abogados. Poste- 

riormente se han hecho una serie de convenios a través de las 

Corporaciones Centrales, que son la Metropolitana, la Quinta Re- 

gidn y la Octava Regidn, que atiende la zona sur. Entonces, estos 

convenios se han suscrito con las municipalidades respectivas 

para que se gestione todo el Servicio de Asistencia a través de 

personal contratado por las municipalidades, las que han entrega- 

do los locales respectivos. 

Nosotros recibimos también un bien raIz de Impuestos 

Internos que se ha transformado en la casa matriz, llamémosla 

asl, de la Corporaci6n de Asistencia Judicial de la Regidn Metro- 

politana, de tal manera que para nosotros en realidad no consti- 

tuye ninguna necesidad en este momento el inmueble que se está 

declarando fuera de expropiacidn. 

Esa es fundamentalmente la razón. Hemos ido consiguien- 
do con nuestros propios medios y a un costo bajxsimo todos los 

bienes que nos podian facilitar ... 
El señor ALMIRANTE MERINO.- En todas las ciudades de 

la RepGblica. 

La señorita SUBSECRETARIA DE JUSTICIA.- En este momen- 

to, Almirante, tenemos tres Corporaciones y funcionan también en 
cada una de las regiones y cada región, a su vez, está encarga- 

da de la bGsqueda de los convenios con las municipalidades res- 
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pec t ivas  . 
Yo l e  podrla  d e c i r ,  por  ejemplo, que actualmente en 

l a  Primera y Segunda Regiones tenemos aproximadamente s e i s  conve- 

n i o s  firmados. En Santiago tenemos t r e s  convenios ya firmados y 

estamos próximos, e l  lunes ,  inc luso ,  estamos firmando un conve- 

n i o  con Quin ta  Normal. Entonces, cada una de l a s  municipalidades 

nos e s t á  entregando l o s  l o c a l e s  y un c a p i t a l  para  subvencionar 

l a  a tencidn  j u d i c i a l .  

E l  señor ALMIRANTE MERINO.- Muchas g r a c i a s .  

No e r a  que t u v i e r a  dudas que e s t u v i e r a  bien.  

Gracias.  

¿Se aprueba? 

Se aprueba l a  l ey .  

--Se aprueba e l  proyecto. 

3 . -  PROYECTO DE LEY QUE PONE TERMINO A LA EXISTENCIA LEGAL DEL CON- 

SEJO NACIONAL PARA LA ALIMENTACION Y NUTRICION,  CONPAN. (BOLETIN 

N o  276-11) 

E l  señor ALMIRANTE YIRIN0.- Informa l a  Comisidn Segun- 

da. 

Tiene l a  palabra.  

E l  señor JOSE BERNALES, RELATOR.- Con l a  venia d e l  se- 

ñor Almirante, H. Junta  de Gobierno, vengo a hacer  r e l a c i e n  d e l  

proyecto enviado e l  1 9  de  agosto á l t imo  por S.E. e l  Pres idente  

de l a  Repdblica relacionado con un proyecto de  l e y  que pone t é r -  

mino a l a  e x i s t e n c i a  l e g a l  d e l  Consejo Nacional para  l a  Alimenta- 

c idn y Nutr ic ión ,  CONPAN, que e s  una i n s t i t u c i 6 n  de una persona 

j u r l d i c a  de  derecho pfiblico con patrimonio propio,  a cargo de 

l a  coordinación y o r i en tac ión  de  l a  p o l l t i c a  nacional  de  alimen- 

t ac ión  y n u t r i c i d n .  

En e s t e  proyecto en que s e  pone término a l a  ex is ten-  

c i a  l e g a l  de  este organismo, se dispone que l a s  funciones d e l  

CONPAN corresponderan en ade lan te  a l  ~ i n i s t e r i o  de Salud y a t r a -  

vés  de l a  Oficina de P lan i f i cac idn  y Presupuesto,  que e s t d  en 

e l  a r t í c u l o  g O ,  como veremos m a s  ade lan te ,  de  l a  l e y  d e l  Ministe- 

r i o .  

Ademas, e l  personal  y patrimonio de dicha persona ju- 
r f d i c a  va a pasar  lntegramente a l  Minis te r io  de Salud. 
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Los fundamentos del proyecto consisten en que produci- 

da la reestructuración de los Servicios de Salud en virtud de una 

ley de 1979, en realidad se hacen juego las disposiciones relati- 

vas al Ministerio de Salud con las disposiciones del CONPAN, por- 

que ambos organismos van a disponer más o menos de las mismas 

atribuciones. El Ministerio de Salud mucho más amplio evidente- 

mente,desde el punto de vista de la planificación. 

De acuerdo con lo que ha informado la Secretarfa de Le- 

gislaci6n y los que lo hemos estudiado también, el proyecto es 

constitucional y se cumple con lo dispuesto en el artlculo 62, 

n6mero 2 de la Constitución Polltica, o sea, es materia de ley. 

No merece observaciones a la Secretarla de Legislación 

en cuanto al fondo, pero sl en cuanto a la forma y los dos proyec- 

tos que tengo el honor de someter en este proyecto a conocimien- 

to de la H. Junta, se refieren, recogen precisamente estas modi- 

ficaciones de forma que la Secretarla de Legislación ha insinua- 

do. 

En Sesi6n Legislativa del 31 de agosto, la Junta de Go- 

bierno orden6 que Qste fuese tratado en Comisión Conjunta. En és- 

ta, a la cual asistieron representantes de todas las Comisiones, 

primero se dividió a la Comisión en tres opiniones distintas. Por 

Gltimo, se lleg6 a dos conclusiones. A la primera llegaron la Pri- 

mera, la Tercera y Cuarta Comisiones Legislativas y la segunda 

opinión es sustentada por la Segunda Comisión Legislativa. Ambas 

opiniones corresponden a dos proyectos de ley distintos que voy 

a someter a vuestro conocimiento. 

La Primera, Tercera y Cuarta Comisiones estiman que es 

necesario suprimir el CONPAN y en eso están perfectamente de acuer- 

do con el proyecto del Gobierno y son de opini6n también de crear 
un Departamento de Nutrición en el Ministerio, ya no aut6nom0, pe- 

ro un Departamento de Nutrición integrante de la Oficina de Pla- 

ni£ icacidn de éste. 

~ s t o  tendrla dos objetivos. Primeramente, un objetivo 

polltico de no hacer desaparecer este organismo, por lo menos no- 

minalmente,este organismo destinado a la nutrición y la alimenta- 

ción. Incluso ha sido patrocinado el concepto por organismos in- 

ternacionales y también como una especie de recuerdo permanente 

a los Gobiernos de que tienen que preocuparse de este problema, 

o sea, que aparezca esto en la ley. 
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La Segunda Comisión L e g i s l a t i v a  h izo  suya l a  idea  o r i -  

g i n a l  d e l  proyecto,  estimando en r e a l i d a d  valederos s u s  fundamen- 

t o s .  Hay que suprimir  e l  CONPAN, estima e s t a  Comisibn, porque es- 

t a  demostrada l a  plena capacidad de l a  Oficina de P lan i f i cac ión  

d e l  Min i s t e r io  con l a s  nuevas p o l l t i c a s  y planes n u t r i c i o n a l e s .  

Estima además, que no habr ía  necesidad de c r e a r  un De- 

partamento espec ia l  dent ro  de l a  Oficina de P l a n i f i c a c i ó n ,  y es- 

t o  por una razón de  t i p o ,  me a t r e v e r i a  a d e c i r ,  l bg ico ,  basándome 

en e l  t e x t o  mismo d e l  a r t l c u l o  9 O  d e l  decre to  l e y  N o  2.763 que 

s e  r e f i e r e a l M i n i s t e r i o  de Salud. En e l  a r t i c u l o  9' d i c e :  "La 

Oficina de  P lan i f i cac ión  y Presupuesto s e r á  l a  unidad t é c n i c a  

asesora  en l a  formulación de l a s  p o l f t i c a s  de sa lud ,  en l a  e l a -  

boración de l a s  normas y planes genera les  r e l a t i v o s  a l a  u t i l i z a -  

c ión  de l o s  recursos  humanos, f inanc ie ros  y l o g l s t i c o s  en accio- 

nes de sa lud  ..." e t c é t e r a .  Dice ademds: "La Oficina de P l a n i f i -  

cación y Presupuesto cons tará  de  l o s  s i g u i e n t e s  departamentos: 

P l a n i f i c a c i ó n ,  Recursos Humanos, Recursos F l s i c o s ,  Programas de 

l a s  Personas,  ..." e t c é t e r a .  Como vemos, l o s  términos de  e s t a  c l a -  

s i f i c a c i ó n  de l o s  departamentos y l a  nomenclatura misma que usa 

l a  l e y  se r e f i e r e n  a asuntos  de c a r á c t e r  genera l  programática y 

no a problemas concretos .  

La Segunda Comisión L e g i s l a t i v a  ha estimado que s i  s e  

pone un departamento aqu l  en e l  a r t i c u l o  9 O  re lacionado con l a  

n u t r i c i ó n ,  s e  l e  q u i t a r l a  e l  c a r d c t e r  genera l  y programático a es-  

t a  Oficina y s e  mezclarfan conceptos d i s t i n t o s  dent ro  de  l o s  

términos de l a  c l a s i f i c a c i b n ,  términos concretos  que podrlan s e r ,  

por ejemplo, e l  departamento de  n u t r i c i ó n  eventualmente un depar- 

tamento d e l  cdncer ,  e t c é t e r a  y términos genera les  relacionados 

con l o s  que me he r e f e r i d o .  

Además, l a  desaparición d e l  CONPAN y de l o s  pa labras ,  

segdn l a  Segunda Comisión L e g i s l a t i v a ,  no tendrd una repercusión 

grave,  toda vez que e s t á  demostrado que l a  desnu t r i c ión  infan-  

til a bajado enormemente d e l  año 1975 h a s t a  l a  fecha ,  o sea,des- 

de  l a  fecha de l a  c reac ión  d e l  CONPAN. 

A s i  s e  habla ,  por ejemplo, que en e l  año 1975 habla  

s i e t e  m i l  cua t roc ien tos  niños desnut r idos  graves con t ra  m i l  dos- 

c i e n t o s  v e i n t i s é i s  d e l  año 1981. O sea ,  que e s t e  e s  un producto 

de  l a  e f i c a c i a  de l o s  planes o p l a n i f i c a c i e n  d e l  Min i s t e r io  de 

Salud en e s t a  mater ia .  
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Por lo tanto, con respecto a los proyectos, el prime - 
ro, patrocinado por la Primera, Tercera y Cuarta Comisiones, 

tiene la caracterlstica fundamental de agregar en el artlculo 

9O de la ley del Ministerio de Salud un Departamento de Nutri- 

ción. Y el proyecto de la Segunda Comisión ~egislativa, que 

es el segundo, no agrega ningdn departamento a ese artículo 9O; 

de manera que, por el hecho de ingresar el personal y las £un- 

ciones al Ministerio de Salud, ya de por sl esto quedaría bajo 

las órdenes de la Oficina de Planificación y Presupuesto, sin 

crear un departamento especial. 

De este modo, por ejemplo, de acuerdo al segundo pro - 
yecto, los diferentes Departamentos de Planificación, Recursos 

Humanos, Recursos Flsicos, etcétera, todos ellos podrlan refe- 

rirse en parte a la nutrición sin necesidad, reitero de crear 

un departamento especial. 

Quiero dejar constancia de que ésta es la Gnica dife - 
rencia entre ambos textos. 

En consecuencia, la primera iniciativa agrega una le - 
tra al artxculo 9O y uno de los departamentos tratar6 de la nu - 
trición. 

En el artlculo lo se deroga el decreto ley 354, rela - 
tivo al CONPAN. Esto es comdn. 

En las letras b) y c) del artlculo 2' se suprime to- 

do lo referente y todas las referencias al CONPAN existentes en 

la ley del Ministerio de Salud. 

En el artlculo 3 O  se dice que el Fisco ser6 el suce- 

sor legal del Consejo Nacional para la Alimentación y Nutrición 

en sus derechos y obligaciones patrimoniales. Los bienes mue- 

bles del Consejo y los recursos que le fueron asignados queda- 

rán destinados al Ministerio de Salud. 

Ya no se habla de transferencia, como en el proyecto 

primitivo del Ejecutivo. Asimismo, las referencias legales y 

reglamentarias al Consejo Nacional para la Alimentación y Nutri - 
cien se entenderdn hechas al Ministerio de Salud. 

En seguida, el artxculo 4 O  se refiere al momento en 

que entre a regir la ley y es desde que se publique el decreto 
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de encasillamiento a que me referiré más adelante. 

El articulo l o  transitorio faculta al Presidente de 

la Repdblica para que, dentro de un plazo, por decreto expedi - 
do por el Ministerio de Salud y firmado además por el Ministro 

de Hacienda, cree en la planta del Ministerio de Salud los car - 
gos que sean necesarios para las funciones de la presente ley. 

En uso de esta facultad, el Primer Mandatario no podrá crear 

cargos en número superior a la dotación del Consejo Nacional 

para la Alimentación y Nutrición. 

El Presidente, pues, está limitado en sus funciones 

en relación con este artlculo lo, por cuanto tiene que someter - 
se a los cargos que actualmente existen en el CONPAN. 

Deseo informar a la H. Junta que los actuales cargos 

del CONPAN son solamente doce, de los cuales seis estdn provis - 
tos, ya que los dembs están congelados; o sea, prácticamente 6 

están en servicio activo en este momento. Se desea que se tras 

pasen siete cargos de planta y tres de contrata Gnicamente; o 

sea, en realidad, el personal es muy reducido. 

El inciso segundo establece lo siguiente: "El Presi- 

dente de la Repdblica encasillará en los cargos que se creen a 

todo o parte del personal del Consejo Nacional para la Alimen- 

tación y Nutrici6n, entendiéndose aumentada, en el nGmero de 

cargos que se creen, la dotación máxima de personal que ha si- 

do autorizada para el Ministerio de Salud". Se aumenta, enton - 
ces, la dotación de este Ministerio. 

En el artlculo 2 O  transitorio se dice que a los tra- 

bajadores del Consejo que serdn encasillados les serd aplica - 
ble lo dispuesto en la letra b) del artlculo 29 del decreto ley 

2.879. En slntesis, esto significa que no habr5 para ellos dis - 
minución de remuneraciones. 

Además, los que cesarán en sus cargos tendrán derecho 

a los beneficios establecidos en la letra e) del mismo cuerpo 
legal; o sea, a una indemnización del áltimo sueldo por seis me - 
ses. 

En resumen, puedo manifestar a la H. Junta que la Gni - 
ca diferencia fundamental existente entre ambos proyectos es 
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que en el primero se piensa que seria importante crear un de - 
partamento dentro de la Oficina de PlanificaciOn y Presupuesto 

relacionado con la nutrición, que se llamará Departamento de 

Nutrici.611, en tanto que en el segundo, propuesto por la Segun- 

da Comisión Legislativa, se sostiene que no hay necesidad de 

agregarlo , pues, de acuerdo con el artlculo 9 O  del decreto ley 

2.763, el CONPAN seria absorbido por el Ministerio. 

Es todo cuanto puedo informar a la H. Junta sobre el 

particular. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Muchas gracias. 

Ofrezco la palabra. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Serla interesante escuchar 

al señor Ministro. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Tiene la palabra el Minis - 
tro . 

El señor MINISTRO DE SALUD PUBLICA.- Mi Almirante, s6 - 
lo reiteraré en forma muy breve y sintetizada lo que expresé en 

un oficio elevado a las Comisiones Legislativas. 

Desde luego, quiero reiterar lo expresado por el Rela - 
tor en el sentido de que el proyecto de ley enviado por el Eje- 

cutivo no contemplaba en forma especifica la creaci6n de un De- 

partamento de Nutrición en reemplazo del CONPAN, sino que senci - 
llamente se consideraba que las tareas actualmente realizadas 

por ese Consejo serzan efectuadas por la Oficina de Planifica - 
ción y Presupuesto. 

Eso fue lo dicho en el proyecto. 

Sin embargo, a través del an6lisis posterior en suce- 

sivas reuniones en la Comisión Conjunta, se estimó conveniente 

precisar que las tareas del CONPAN serán cumplidas por un Depar - 
tamento de Nutrición dependiente de la Oficina de Planificación 

y Presupuesto. 

Eso se planteó fundamentalmente considerando razones 

pollticas y de buena imagen para el Gobierno, porque hemos esti - 
mado más conveniente exteriorizar en el texto legal la permanen - 
te preocupaciBn del Gobierno en los aspectos alimentarios y nu- 
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tricionales y, por lo tanto, que no aparezca el Estado como mi - 
nimizando o desentendiéndose de una función extremadamente im- 

portante, como es el problema nutricional, lo cual por lo de- 

m6s en ningGn momento ha sido el esplritu de la ley. 

Por ello, creemos que solamente es un problema de ti - 
po polltico y de imagen que aparezca en el texto legal que la 

situación de la nutrición en Chile no desaparece en virtud de 

la ley, sino que hay un departamento que es el continuador del 

CONPAN. 

Por consiguiente, quiero dejar constancia de que lo 

importante para el Ejecutivo es que haya ley sobre esta mate- 

ria; es decir, terminar con la existencia legal del CONPAN por 

todas las razones conocidas analizadas en la Comisión Conjunta 

y, como se dice en el oficio citado, el Ministerio de Salud pre - 
fiere el texto A, que crea un departamento por razones de tipo 

polltico y de imagen. 

Sin embargo, para los fines perseguidos ambos textos 

son igualmente satisfactorios, pero, repito, el Ministerio de 

Salud preferirla la creación de un departamento por razones de 

imagen para el Gobierno. 

El señor GENERAL MATTHE1.- No tengo inconveniente. Pa - 
ra mi no es un problema de vida o muerte y tampoco está involu - 
crado un problema de principios. 

Sólo deseo destacar que desde el punto de vista abso - 
lutamente técnico esto podrla funcionar perfectamente sin el alu - 
dido departamento. Asl venia originalmente y as1 fue concebido 

el Ministerio de Salud, porque la organización que tiene lo con - 
sideraba . 

Por lo tanto, técnicamente no es necesario, pero si 

por razones de imagen el Gobierno ahora lo prefiere, estoy de 

acuerdo con el proyecto uno. 

Unicamente deseo recordar que cuando yo estuve en el 

Ministerio de Salud, habxa alrededor de 60 departamentos que se 

repartian al ser humano, primero, por edad; después, por sexo; 

en seguida, por partes, etcétera, y, por Gltimo, tres o cuatro 

trabajaban sobre la misma parte o sobre el mismo tipo de indivL 
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duo, porque unos partlan de la alimentación materna, otros ac- 

tuaban en lo referente a la madre, otros por el niño, en fin. 

Ese era el enredo que finalmente nosotros tuvimos que deshacer. 

A pesar de que esto solo no echará a perder al Mi - 
nisterio, éste es el primer paso en un camino equivocado en el 

sentido de empezar a agregar, por conveniencias pollticas, un 

montón de cosas inorgbnicas. Sin embargo, venga no más el pro - 

yecto A. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Bien. 

Ofrezco la palabra. 

¿No hay inconveniente? 

El señor TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- Listo para la 

firma. 

El señor GENERAL MEND0ZA.- No. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Se aprueba. 

--Se aprueba el proyecto en su texto A. 

4.- PROYECTO DE LEY DE PRESUPUESTO DEL SECTOR PUBLICO PARA 1983 

(BOLETIN 287-05) .  

El señor ALMIRANTE MERINO.- El cuarto punto de la Ta- 

bla se refiere al boletln 287-05, Ley de Presupuesto del Sector 

Público para el año 1983. 

Lo informa el Comandante señor Toledo. Tiene la pala - 
bra. 

El señor COMANDANTE TOLEDO, RELATOR.- Con su venia, 

mi Almirante. 

Por acuerdo de la H. Junta, el proyecto de ley de Pre - 
supuesto de la Nación para 1983 fue estudiado en Comisión Con- 

junta. En las cifras a que me referiré más adelante en mi rela - 
ción ya ha sido incluida la indicacidn recientemente llegada de 

S. E. el Presidente de la República. 
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Este proyecto de ley contiene una sistemática similar 

a la contemplada en la Ley de Presupuestcspara 1982, que es la 

ley No 18.073, y se divide en siete Tltulos que son los siguien 

tes: Cálculo de Ingresos y Estimaciones de Gastos, Normas Com - 
plementarias de Ejecución del Presupuesto, Normas Relativas a 

los Presupuestos Regionales, Normas Relativas al Fondo Social, 

Normas Relativas a los Presupuestos Municipales, Normas de Per- 

sonal y Otras Normas. 

En términos generales, el Presupuesto propuesto refle - 
ja un nivel de déficit envuelto en el endeudamiento que éste 

contempla y que se explica por el bajo nivel de la actividad 

económica generadora de tributación, situación que, a su vez, 

se estima recuperable ante una normalización. 

Por otra parte, dicho endeudamiento se considera com- 

patible con el funcionamiento de la economía en las actuales 

circunstancias. 

~l gasto fiscal, en su composici6n, reafirma la ten- 

dencia de los dltimos años en cuanto se han provisto fondos pa- 

ra los programas prioritarios dentro de criterios de austeridad, 

en especial los de carácter social dirigidos a sectores de ex - 
trema pobreza, como también se logran reducciones de gastos en 

rubros no esenciales a nivel institucional. 

El artlculo lo de la iniciativa establece el Cálculo 

de Ingresos y Estimaciones de Gastos del Presupuesto para el Sec - 
tor Pbblico, tanto en moneda nacional como extranjera, y sus re- 

sultados globales netos son los siguientes. 

Los gastos netos del Presupuesto Público en moneda na- 

cional alcanzan a la cifra de 683 mil 576 millones 665 mil pesos. 

Los ingresos netos en moneda nacional son iguales a los gastos, 

pero para poderlos igualar se ha supuesto un endeudamiento de 

56 mil 983 millones 296 mil pesos, que corresponden a un déficit 

real. 

Los gastos netos en moneda d6lar alcanzan en el Presu- 

puesto PGblico a 703 millones 633 mil d6lares, y los ingresos, 

cuya suma es igual a la de los gastos, han debido suponer un en- 
deudamiento de 203 millones 162 mil dólares, que corresponden tam - 
bién a un déficit real. 



RE PUBLICA^ DE CHILE 
JUNTA DE GOBIERNO 

El articulo 2O establece el cálculo de ingresos y es- 

timaciones de aportes fiscales en moneda nacional y extranjera, 

y sus resultados son los siguientes. 

Los gastos del Fisco en moneda nacional alcanzan a la 

suma de 334 mil 707 millones 506 mil pesos. Los ingresos han si - 

do igualados suponiendo un endeudamiento de 17 mil 696 millones 

930 mil pesos, lo que corresponde a un déficit de 5,3%. 

Los gastos del Fiscoei moneda extranjera alcanzan a 

la suma de 522 millones 397 mil dólares, con un ingreso que pa- 

ra ser igualado ha supuesto un endeudamiento de 155 millones de 

dólares. 

Cabe hacer notar que en los ingresos en dólares se han 

destinado 100 millones 403 mil dólares para operaciones de cam- 

bio que pasan a formar parte de los ingresos del Presupuesto en 

moneda nacional. 

Para la formulación del Presupuesto para 1983 se han 

establecido los siguientes supuestos: inflación de 1982, 20%; 

inflación para 1983, 25%; variación del I.P.C. promedio para el 

año 1982, 5,8%; variación del I.P.C. promedio para 1983, 13,5%. 

La actividad econdmica para 1982 ha supuesto una disminución de 

un 10%; para 1983 se supone un aumento de un 3,5%. El precio 

del cobre para el presente año se ha supuesto en 67,2 centavos 

de dólar por libra, y para 1983 se ha supuesto en 75 centavos de 

dólar por libra. El cambio que se ha estimado es de 78,57 pesos 

por dólar. 

Otro supuesto que se ha considerado es que el IVA do- 

méstico tendrá un incremento aproximado del 25% para el próximo 

año, tomando como base el crecimiento del lndice de precios pa- 

ra el año venidero y el alza que tendrá la actividad real de la 

economia . 
Se puede señalar además que, a pesar de que los ingre- 

sos en moneda nacional crecersn en relación al presente año, los 

gastos aumentarsn en aproximadamente 12%, en especial los de las 

cajas de previsión que se incrementan en un 59.8% y los progra - 
mas especiales del Tesoro PGblico que subirán en un 10%. 
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Sin embargo, cabe destacar que la mayorla de los Mi- 

nisterios estimaron reducciones en sus presupuestos, en espe- 

cial en los gastos destinados a fines especlficos. Por ejem- 

plo, el Fondo de Desarrollo Social disminuye en 55%, el Fondo 

de Desarrollo Regional baja en 61,5% y el Fondo para Municipa- 

lidades o aporte fiscal se rebaja en 78,6%. 

En cuanto al Presupuesto en moneda extranjera, la evo - 
lución es pequeña y mantiene un nivel de déficit, como se explL 

cÓ anteriormente. 

Artlculos iguales a la Ley de Presupuestos vigente. 

Hay normas iguales al actual Presupuesto, que son los artlculos 

5O, 6O, 9O, 10, 11, 12, 19, 20, 24, 28 y 29. 

El artlculo 5O dispone que las obligaciones contra1 - 
das en virtud del margen de endeudamiento aprobado deben incor- 

porarse al Presupuesto del Sector PGblico en la parte del crédi - 
to que vaya a utilizarse en el transcurso del año presupuesta - 
rio. 

El artlculo 6O indica que las cantidades incluidas en 

los presupuestos regionales a disposición de los intendentes, 

sólo podrán ser destinadas a enfrentar situaciones de emergen - 
cia o gastos urgentes no previstos en el Presupuesto, cuando no 

tengan asignada una finalidad especlfica. 

El artlculo 9O dispone que los presupuestos regiona - 
les sólo pueden destinarse a gastos de difusión de estudios y 

pollticas sectoriales y regionales hasta el 1% del aporte fis- 

cal asignado a la Región. 

El artlculo 10 señala que los recursos del Programa 

Fondo Social del Ministerio del Interior deben destinarse al fi - 
nanciamiento de programas de carscter social en beneficio de 

sectores de extrema pobreza y, por ende, no pueden invertirse en 

personal, préstamos y otros. 

Artlculo 11. Establece que los presupuestos municipa - 
les se aprueban a proposición de los Intendentes Regionales por 

resolución del Ministerio del Interior con la visación del Mi - 
nisterio de Hacienda, y se conforman a la estructuración presu- 
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puestaria comdn del sector pbblico, debiendo contemplarse en 

ellos ademds la dotación máxima de personal, el ndmero de horas 

extraordinarias y los gastos de representación. 

El artlculo 12 estatuye que las modificaciones a los 

presupuestos municipales deben autorizarse por decreto del al - 
calde respectivo. 

El artlculo 19 prohlbe a los servicios e institucio - 
nes del sector pfiblico, excluidas las empresas, la adquisición 

o construcción de edificios destinados a casa habitación de su 

personal, con excepci6n de las que se señalan, que son el Poder 

Judicial, la Contralorla y las Fuerzas armad as,^ las municipali - 
dades en el caso de las habitaciones rurales para los profesores. 

El artlculo 20 regula la forma de aumentar la dotación 

máxima de vehlculos de los servicios, instituciones o empresas, 

con cargo a disminuciones en dotaciones de otras entidades. 

El artlculo 24 prescribe la forma de invertir los re- 

cursos del aporte fiscal y del Fondo Comdn Municipal en las co- 

munas cuyas municipalidades atín no se han instalado, a través de 

los Intendentes Regionales respectivos. 

El artlculo 28 regula la forma de ejercer las atribu - 
ciones que la Ley de Presupuestos entrega al Ministerio de Ha- 

cienda, haciéndolo a través de decretos supremos. 

El artlculo 29 establece la regla general de vigencia 

de la Ley de Presupuestos, que es a contar del lo de enero de 

1983, sin perjuicio de las excepciones que su propio articulado 

contempla. 

Todas estas normas fueron aprobadas sin observaciones 

por la Comisión Conjunta. 

Disposiciones similares a las de la Ley de Presupues- 

tos del año 1982. Son los artlculos 3O, 4O, 7O, 8O, 14, 15, 16, 

17, 18, 22 y 23. 

Artlculo 3O. Esta norma contiene el mismo procedimien - 
to para la identificación de los proyectos de inversión regiona - 
les contemplado en el artlculo 3' de la actual Ley de Presupues- 

tos y sus tres primeros incisos son iguales a la norma vigente. 
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Sin embargo, en dicho precepto se incorporan dos incisos nuevos: 

el quinto, que se refiere a los presupuestos del Fondo Nacional 

de Desarrollo de las Regiones VIII, IX, X, XI y XII, y el sexto 

que es una norma restrictiva para efectuar ciertas adquisiciones 

que no estaban afectas a limitación alguna. 

La Comisión Conjunta aprobó la citada norma sin obser- 

vaciones. 

El articulo 4O autoriza al Presidente de la República 

para contraer obligaciones en el pals o en el exterior hasta por 

la suma de 700 millones de dólares, o su equivalente en moneda 

nacional o en otras monedas extranjeras, mediante decreto supre- 

mo expedido a través del Ministerio de Haciendaren el cual se de - 

be identificar el destino especifico de las obligaciones por con 

traer. 

La Comisión Conjunta aprobó la norma en los términos 

propuestos por la iniciativalsin observaciones de fondo. 

El articulo 7O señala que los recursos del Fondo Nacio - 

nal de Desarrollo Regional deben invertirse con arreglo al decre - 

to ley 575, de 1974, y no pueden destinarse a los fines que indi 

can sus letras a) hasta la j), que son las mismas limitaciones 

de la ley actual en su articulo 8': personal, bienes de consumo, 

inversiones financieras, etcétera. Sólo se introduce una innova - 
ción al inciso final que se agrega, relativo a las letras h) y 

j )  a que se refiere el artlculo, cuyas transferencias no se in- 

corporardn a los presupuestos de las entidades, y la administra- 

ción de dichos fondos se efectuard descentralizadamente a nivel 

regional, con manejo financiero directo sólo de la unidad local 

del servicio nacional correspondiente. 

Dicho precepto no mereció observaciones a la Comisión 

Conjunta. 

Artículo 8O. Esta norma es similar al artfculo 10 de 

la Ley de Presupuestos en vigencia y faculta a los Intendentes 

Regionales para contratar directamente, con cargo a sus presu- 

puestos y en propuesta pública, la ejecución de proyectos de in 

versión que hayan sido aprobados para la respectiva Región. 

Artfculo 14. Esta disposición encabeza el Tltulo VI, 

sobre Normas de Personal, y su contenido es similar al del ar- 
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tlculo 16 de la Ley de Presupuestos vigente. Por ella se facuL 

ta a los Ministros de Estado para redistribuir la dotación de 

personal entre los servicios dependientes de un mismo Ministe - 
rio, previa aprobación del Ministerio de Hacienda, y establece 

que en el mismo decreto en el cual se autoriza este cambio debe - 

rá disponerse el traspaso de los recursos necesarios para ello. 

Al mismo tiempo, introduce dos nuevos incisos por los 

cuales hace extensiva la disposición a las entidades del Minis- 

terio de Salud a que se refiere el artlculo 15 del decreto ley 

2.763, de 1979, y en el inciso final excluye de la aplicación 

de esta norma al Ministerio de Educación con el objeto de mantg 

ner suficientemente clarificada la situación de dotación de ca- 

da servicio, en tanto se da término a los traspasos a los muni- 

cipios y se efectúa la reestructuración del sector educación. 

Articulo 15. Este precepto señala que la cantidad de 

horas extraordinarias-año fijada en los presupuestos de cada ser - 
vicio, institución o empresa constituye la máxima que regirá pa - 
ra la entidad respectiva, precisando a la vez que dicha cantidad 

de horas extraordinarias incluye las horas previsibles que se 

cumplen adicionales a la jornada ordinaria, sea a continuación 

de ella o en domingos y festivos y, por consiguiente, no incluye 

las horas ordinarias cumplidas en dlas festivos u horarios noc- 

turnos. 

La norma exime de la visación de Hacienda las resolu- 

ciones de los jefes de servicio que ordenan la ejecución de tra- 

bajos extraordinarios con cargo a la cantidad máxima programada. 

Este precepto no contiene diferencias de fondo con el 

contemplado en el artlculo 17 de la actual Ley de Presupuestos, 

pero suprime la alusión al artlculo 15 de la ley 18.073, que no 

se repite en él. 

Articulo 16. Esta disposición precepttía que los al- 

caldes aprobarán las horas extraordinarias que deban efectuar las 

municipalidades con cargo al programa correspondiente, y que los 

servicios personales los aprobará el alcalde a través del respec - 
tivo convenio. 

La diferencia con la norma actual es que se precisa la 

forma de cálculo para dichos trabajos, señalando que se tendrd 
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en cuenta el sueldo base y la asignación municipal respectiva. 

Artículo 17. Este precepto dispone la continuaci6n 

del procedimiento aplicado en el presente año respecto de los 

pagos y recuperaciones de subsidios de reposo preventivo y li- 

cencias maternales por parte de la Administración Civil Central 

del Estado, debiendo devolverse la parte o compensarse los sub- 

sidios de cargo del Fondo Nacional de Salud o de las institucio - 
nes de salud previsional. 

Artlculo 18. Esta disposición establece limitaciones 

a los ingresos de personales en los servicios y entidades que 

abn tienen pendiente la adecuación de.sus dotaciones de acuerdo 

al rol definitivo para el Estado, como ocurre en los Ministe - 
rios de Educación, salvo el personal docente; Obras PGblicas; 

Agricultura; Vivienda, e instituciones de previsi6n, excepto CA - 

PREDENA y DIPRECA, pudiendo reponerse hasta un 20% de las reduc - 

cienes indicadas. 

~rtlcuio 22. La disposición estatuye que los gastos 

de administración de las instituciones de previsión a que se re - 
fiere el artlculo 27 de la Ley de Presupuestos vigente serán los 

indicados en sus respectivos presupuestos, para no mantener una 

rlgida relación entre tales gastos y las imposiciones, que han 

disminuido por el traslado de imponentes al nuevo sistema previ - 
sional . 

Artlculo 23. Dispone la forma de aprobar los presu - 
puestos de las instituciones de previsión que quedaron afectas 

a la Ley de Administración Financiera y es semejante a lo dis- 

puesto en el artlculo 28 de la actual Ley de Presupuestos. 

Disposiciones nuevas que contiene el proyecto de ley 
de presupuestos. Corresponden a los artlculos 13, 21, 25, 26 y 

Artfculo 13. Esta disposición contiene un sistema de 

aprobación separada por áreas de educación, salud, atención de 

menores y otras para los presupuestos de los servicios incorpo- 

rados o que se incorporen a la gestión municipal, en lugar de 

la aprobación de los presupuestos por cada uno de los establec' 

mientos educacionales, de salud u otros, como ocurre bajo el si2 
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tema actual, a fin de agilizar la administración, ejecución y 

control presupuestario. 

El artlculo 21 prescribe que los vehlculos motoriza 

dos destinados al transporte de pasajeros o de carga pertene- 

cientes o asignados a los servicios, instituciones o empresas 

del sector público que excedan de la dotación que se les hubig 

re fijado por ley, deberán ser enajenados dentro del primer 

trimestre de 1983. 

En atención a la polltica de reducción del tamaño 

del gasto pbblico, el producto de dichas ventas no incrementa- 

rá el presupuesto del organismo del cual provienen los vehlcu- 

los,debiendo destinarse estos recursos al Fondo Social del Mi- 

nisterio del Interior. 

Artlculo 25. La norma contenida en el Mensaje dispo - 
ne una rebaja del 11% en la entrega que debe hacerse durante 

1983 de las cantidades que corresponden a las universidades e 

instituciones de educación superior en virtud del sistema finan - 
ciero fiscal, cuya reajustabilidad automdtica ha sido suspendi- 

da por el artlculo 10 de la ley 18.134 a contar del lo de julio 

de 1982. La rebaja propuesta persigue mantener durante 1983 el 

mismo nivel de aporte fiscal que corresponde entregar en el pre - 
sente año. 

Esta iniciativa legal fue objeto de indicación por par - 
te del Ejecutivo, a solicitud del Ministerio de Educación, y fue 

analizada por la Comisión Conjunta con posterioridad a la apro- 

bación de la primitiva norma precedentemente reseñada. 

La modificación propuesta consiste en mantener el 11% 

de rebaja de la iniciativa para los aportes a las universidades, 

pero cargando la totalidad del castigo a los aportes indirectos. 

Así, la parte fija por aporte directo y el crédito fiscal no su - 
fren reducción por este concepto, sino solamente por la infla- 

ción. 

Esta rebaja se consigna en la Ley de Presupuestos a 
fin de darle el cardcter transitorio que tiene toda norma presg 

puestaria con efectos para 1983, pero se enlazaria con otra dis - 
posición de carácter permanente que vendría contenida en las no2 
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mas complementarias de incidencia presupuestaria actualmente en 

trámite legislativo. 

Artlculo 26. Dispone que el producto de la venta de 

bienes flsicos y participaciones de cualquier clase que efec- 

tGe la Corporación de Fomento de la Producción durante 1983 in 

gresará a Rentas Generales de la Naci6n, al igual que la parte 

del precio de ventas efectuaGas en el año que se pague en años 

posteriores. 

Señala, además, que el referido producto se registra - 
rá en el subtltulo Ventas de Activos de Ingresos Generales de 

la Nación, en el que se ha estimado una recaudaci6n neta de 6 

mil millones de pesos por este concepto. 

Articulo 27. Establece que el mayor rendimiento que 

se produzca en el subtltulo Venta de Activos de los Ingresos Ge - 

nerales de la Naci6n por sobre el nivel presupuestado --6 mil 

millones de pesos--, se distribuirá mensualmente por decreto 

del Ministerio de Hacienda, suplementando los aportes fiscales 

al Fondo Social en 30%, al Fondo Nacional de Desarrollo Regio - 
nal en 30%, al Ministerio de Vivienda en lo%, al Ministerio de 

Obras Pfiblicas en 10% y Deuda PGblica en 20%. 

Por otra parte, el inciso tercero de la norma faculta 

al Presidente de la RepGblica para eximir el producto de deter- 

minadas ventas de la distribucidn referida. 

Al respecto, la Comisi6n Conjunta estimó conveniente 

precisar la referida facultad señalando: "En tal caso, las can - 
tidades referidas se mantendrán en Ingresos Generales de la Na - 
ción". 

Eso serla todo, mi Almirante, con referencia al pro- 

yecto de ley de Presupuestos de la Nación para 1983. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Ofrezco la palabra. 

¿Hay observaciones? 

Tal vez la Gnica aclaración que podria hacerse --no 

Gnica; hay muchas que se podrlan hacer-- y que es importante es 
que el 11% de disminución en el aporte fiscal a las universida- 
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des incidirá casi exclusivamente en la facultad que tienen las 

universidades para ....... (no se entienden algunas palabras).. 
En consecuencia, no afecta en general a las universi- 

dades mismas, salvo en el aspecto ............. 
Las normas complementarias de administración financie - 

ra serán tratadas en una pr6xima sesión, porque por ahora toda- 

vla no se ha terminado su estudio. 

Ofrezco la palabra. 

El señor TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- Una muy pequeña 

observación de orden formal. 

En el artlculo 2O dice "Ministerio de Defensa Nacional" 

y antes figuraba "Presupuesto de Fuerzas Armadas". 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Hay tres tltulos. Uno dice 

"Ministerio de Defensa Nacional; otro, "Ministerio de Defensa Na - 
cional Centralizado", y otro "Ministerio de Defensa Nacional Des - 
centralizado". 

El señor TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- Me refiero al ar - 
tlculo 2O. 

El señor RELATOR.- Es el articulo 2O, donde están las 

cifras y dice "Presupuesto de Defensa Nacional". 
e 

--Diálogos. 

El señor TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- Debe decir "Pre- 

supuesto Fuerzas Armadas",como primera glosa del Ministerio de 

Defensa Nacional. 

El señor RELATOR.- Si. Habrla que cambiarlo. 

El señor TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- Es algo formal. 

El señor ASESOR JURIDICO DE LA ARMADA.- Est6 en la p5- 

gina 6. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Ministerio de Defensa Na- 

cional, Presupuesto de Fuerzas Armadas, as1 debe decir. 

--Nuevamente se producen varios diálogos. 

El señor GENERAL MATTHE1.- El ejemplar del señor Almi - 
rante está bien. Está corregido con lSpiz. 
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El señor ALMIRANTE MERINO.- Si. 

El señor RELATOR.- Eso está corregido en el informe. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Ofrezco la palabra. 

El señor SUBSECRETARIO DE HACIENDA.- En el inciso 

quinto del artfculo 3 O  se da un tipo de flexibilidad al Fondo 

Nacional de Desarrollo Regional de las Regiones VIII, IX, X, XI 

y XII, en el sentido de poder efectuar las publicaciones de lla - 
mados a propuestas en el mes de diciembre de 1982. 

Mi Almirante, Gltimamente,nosotros hemos estado preo- 

cupados de dar el m6ximo de agilidad para la ejecuci6n presupueg 

taria del Presupuesto de 1983 de los distintos servicios públi- 

cos y Ministerios, con el objeto de evitar la interrupci6n que 

tradicionalmente se produce en los meses de enero y febrero, con 

las consecuencias,que en este caso es muy importante tratar de 

evitarten lo referente a interrupciones de actividades y efectos 

sobre la ocupación. 

Es así como se ha dispuesto que los Ministerios de Obras 

PGblicas y de la Vivienda inicien a la mayor brevedad el llamado 

a propuestas y cosas parecidas. 

En consecuencia, mi Almirante, no altera en absoluto 

la idea ni aspectos de fondo. De todas maneras, nos permitimos 

sugerir cambiar este inciso haciendo una definición m6s amplia y 

autorizando en general a toda la Administración Pdblica para efec - 
tuar los llamados a propuestas pGblicas en diciembre del presente 

año. 

En otras palabras, la proposici6n concreta serla que el 

inciso quinto quedara redactado en los siguientes términos: "Au- 

torlzase efectuar en el mes de diciembre de 1982 las publicacio- 

nes de llamados a propuestas públicas", y ahl enlazarla con la 

frase completa. 

De esa manera, la norma se hace general y no queda res- 

tringida ~ 6 1 0  al Fondo Nacional de Desarrollo Regional de esas Re - 
giones, sino que cualquier Ministerio o servicio público podria 
hacer el llamado a propuesta pGblica en diciembre de 1982. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Ya conocen su presupuesko. 
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El señor SUBSECRETARIO DE HACIENDA.- Claro, de la mis 

ma ley. Ellos ya saben, se les ha comunicado y tan pronto se 
publique la Ley de Presupuestos, que serla ya en los próximos 

dlas, estarlan plenamente capacitados para hacer los llamados. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- La idea se aplicaría a 

cualquiera Región; no solamente a las indicadas en el inciso. 

El señor SUBSECRETARIO DE HACIENDA.- Incluso, mi Almi - 
rante, a cualquier Ministerio, el de Obras Pbblicas, el de la 

Vivienda, y cualquier servicio. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- En estas Regiones es 16gi - 
co,porque generalmente el mal tiempo impide trabajar y solamen- 

te lo hacen en los meses de verano. 

--Hay diversos di6logos. 

El señor GENERAL MATTHE1.- No tengo objeci6n alguna, 

porque ahl las inversiones más grandes las realiza Obras Pbbli- 

cas . . . 
El señor SUBSECRETARIO DE HACIENDA.- Obras Pbblicas y 

Vivienda. 

El señor GENERAL MATTHE1.- ... y no el Fondo Regional. 
El señor SUBSECRETARIO DE HACIENDA.- As1 es, mi Gene- 

ral. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Ofrezco la palabra. 

¿No hay m6s observaciones? 

El señor TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- No tengo. 

El señor GENERAL MATTHE1.- No hay. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Se aprueba. 

El señor RELATOR.- Hay un pequeño error formal en la 

página 15, donde dice "Normas relativas a los presupuestos muni - 
cipales": debe ser quinto, en romano, en vez de letra B may6scu - 
la. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- El Secretario de Legisla- 

ci6n está autorizado para corregirlo. 
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El señor SECRETARIO DE LEGISLACI0N.- Bien, mi Almiran - 
te, yo hago las correcciones del caso. 

--Hay varios diálogos. 

El señor TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- Me dijeron que 

el del Almirante estaba bien. 

Veamos lo de las Fuerzas Armadas. El Almirante me di- 

jo que esto estaba corregido. 

Un señor ASESOR.- En el primer texto que tiene el Al- 

mirante estd bien, pero como lo arreglaron en la p6gina 6 ... 
El señor TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- O sea, la obser - 

vación que formulé es válida. 

Un señor ASESOR.- Claro. 

El señor TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- Me dio la impre - 
sión como que estaba ........ que era una cosa antigua. 

Yo formulé una observación y ella es vslida, porque 

me dio a entender que habla un texto que estaba corregido. Lo 

estoy viendo y no está corregido. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- En el que tengo yo está 

corregido. 

El señor RELATOR.- En el informe está corregido. 

El señor GENERAL MATTHE1.- Estaba bien originalmente, 

lo corrigieron y lo pusieron mal. 

El señor RELATOR.- Sf. La indicaciBn lo volvió a po- 

ner mal, mi Almirante. La Comisión lo habla corregido. 

El señor TENIENTE GENERAL BENAV1DES.- El General Mat- 

thei dijo "parece que tiene razón", y no era parecer. 

--Di6logos. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Aprobado el Presupuesto. 

--Se aprueba el proyecto con modificaciones. 

El señor ALMIRANTE MERINO.- Ofrezco la palabra. 

Por no haber otras materias por tratar, se levanta la 
sesión. 



REPUBLICA DE CHILE 
JUNTA DE GOBIERNO 

--Se levanta la sesión a las 17.45 horas. 

A L E  T. MERINO CASTRO 
/' Almirante 

en Jefe de la Armada 
la 1 Comisi6n Legislativa 

Coronel 
Secretario de la Junta de Gobierno 


